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Linda manhã de domin-
go. Levanto-me cedo para 
ir passear pela fresca a sa-
borear estes ulrimos dias 
de um verão que teimou 
em prolongar o seu sol 
quente e refulgente pelo 
outono. Abençoado sol da 
minha Pátria! Abençosdo 
sol do ceu ceruleo de Por-
tugal ! Tu és o agasalho 
dos pobres e o consol,) dos 
desprotegidos. 

Estou alegre e bem dis-
posto com este luzir claro 
de luz. 
Já gritam es ardinas le-

vemente os iítiulos dos jor-
nais. Chamo um, para lhe 
comprar o « Comercio do 
Porto». 
Na página central uma 

gravura, representando a 
enorme barragem de Ila-
nha a Nova. Que formi-
dável obra de construção! 
Que soma de beneficios vai 
difundir por aquela imen-
sa planície de Idanha a No-
va ! 

Só, q uem conhce'a, como 
éu'-a extensíssima planí-
cie, pode avaliar os milha-
res de hectares de terreno 
que vão ser irrigados com 
a agua acumulada na re-
presa do rio Ponsul. 

Já, num dia de grande 
calmaria,tomei banho nes-
te rio. Regalei-me. 

Assistir6m à inaugura-
ção o Ex.mOSr. Presidente 
da Republica, e outros 
membros do Governo. São 
obras por toda a parte e 
inaugurações de o u t r a s 
com uma frequencia de 
espantar : Bairro de Alva-
lade, Nova Lisboa, como 
lhe chamam; Barragem da 
Idanha-a--Nova; b r e v e-
mente Bairro Economico 
de Barcelos e Matadouro 
com a presença de alguns 
membros do Governo do 
Estado Novo. 

E continuam os panfie-
tarios a quererem incutir 
no espírito do povo uma 
pseudo- liberdade que, 
quando os seu3 dirigentes 
ou apaniguados, estiveram 
no Governo, não consen-
tiam que se usasse. 

Que mais liberdade que-
ro eu que aquela que me 
consente a ordem estabe-
lecida, se tenho liberdade 
de ir para toda a parte 
com a garantia segura da 
minha integridade pessoal? 
Que mais liberdade pode-
rá haver num pais em que 
o respeito mútuo é garan-
tido pela admirável vigi-
lancia das autoridades ! ? 

Sim, liberdade para de-
turpar as verdades não po-
de existir porque conten-
de com a verdade. E a ver-
dade está acima de tudo, 
porque é o expoente que 
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A NAU '` ORTUG.. L  
Assente a sua quilha por D. Afonso Henriques auxiliado pelos seus Barões e Homens de Ar-

mas, colocado o cavername pelos Reis seus sucessores, pronta e acabada depois de Aljubarrota, Ela 
foi lançada à água por D. João I e altiva e donairosa, ei-la forte e audaz, de velas enfunadas, pronta a 
assombrar o Mundo, á conquista do Mar "Tenebroso. 

Descoberta a Madeira, passado o Cabo Bojador, estabelecido o senhorio da Guiné, dobrado o 
cabo a que Bartolomeu Dias chamou das Tormentas e que D. João II denominou da Boa Esperança, 
caminhando sempe avante, realizou-se o sonho do Infante, com a chegada de Vasco da Gama à mara-
vilhosa India. O mar já não tinha segredos, mas o mundo ainda os tinha e levando na nossa esteira a 
Hespanha, em estadios sucessivos, todo o mundo foi descoberto, já não havia segredos, e sulcando to-
dos os mares, aportava e era respeitada e temida em todas as ilhas e em todos os continentes. 

Os homens de Portugal, expulso o mouro ou árabe do seu território, desembarcaram e foram 
procurá-lo onde se encontrava. Ceuta, Alcacer-Seguer, Arzilla e Tanger, em Marrocos; Katchi, Kali 
Kodu, Diu e Goa, na India; Ormus, na Pérsia, viram tremular no cimo das suas fortalezas, a sua ban-
deira, já conhecida em todos os mares, 

Mas o esforço era grande de mais para um país tão pequeno, e um rei aventureiro, sedento 
de mais glórias para a sua Pátria e para a sua Fé, levou-a ao porto de Tanger, para ver cair nas areias 
ardentes de Alcacer-Kibir, a fina flor dos seus tripulantes. 

Desmantelada, ante a traição de muitos, a ambição de outros e a indiferença dos restantes, a 
Hespanha conquistou-a. 

Sessenta anos de duro cativeiro, foram o bastante, para que lembrando-se das grandezas pas-
sadas, os filhos e netos daqueles que ficaram em Alcacer-Kibir, guiados pela sua fé no ressurgimento 
dessas grandezas, quebrassem os cabos que a prendiam, e a puzessem a navegar, na gloriosa manhã 
do dia i.o de Dezembro de 1640, para novamente sulcar os mares à reconquista do muito que tinha per-
dido, numa luta titánica, grandiosa, cheia de maravilhas. Depois de conseguido tudo quanto humana-
mente era possível, ei-la de novo ancorada, engrinaldada com os louros da vitória, balouçando-se no 
magestoso Tejo, onde tinha começado a sua heroica epopeia. 

Tranquilos e suaves foram decorrendo os anos até que, desde o convés até ao mais recôndito 
porão, surgiu a guerra civil, luta fratricida, com todo o cortejo de ódios, vinganças e paixões. Navegan-
do desde então sob a bandeira do liberalismo, nunca mais houve dentro dela tranquilidade, porque a 
traição minava o seu costado, a intriga dividia os seus tripulantes e desenfreadas ambições, qual vento 
ciclónico, faziam ranger os seus mastros. E em Fevereiro de ha quarenta anos, balas traiçoeiras, que 
se podem classificar de parricidas, mataram o capitão da nau e o seu imediato. 

Entregue o comando a uni capitão bondoso mas inexperiente, abandonada no mar revolto das 
ambições, mais uma vez a história repetiu-se: Ante a cobardia de alguns, a traição de muitos, a ambi-
ção de outros e a indiferença dos restantes, a Nau, véiüiulia de quase oito séculos, deu à costa dois 
anos depois. 

Desiludidos os velhos tripulantes, tomaram conta da roda do leme novos marinheiros, inex-
perientes mas ambiciosos. Navegando aos bordos, guinando ora para a direita, ora para a esquerda, 
avançando num dia para retroceder no outro, envolta pelas ondas duma desenfreada ambição, os ho-
mens do leme revezavam-se a cada bordo ou guinada. Não admira que assim governada, fosse con-
duzida aos baixíos, abrisse água e nesta situação fosse posta a saque, como muito descaradamente 
gritcu um dia, um dos seus improvisados capitães. 

Vendido o bronze ou o aço dos seus canhões, o ouro e a prata da sua moeda, esburacado o 
seu convés a ponto de se não poder dar um passo sem correr o risco de cair a um precipício, desfeita 
a sua amurada, sem polvora e sem armas para a sua defesa, a sua tripulação pobre, faminta e esfar-
rapada, ameaçadas as suas vidas por legiões de bandidos que nem as dos chefes respeitavam, Ela 
transformou-se num verdadeiro espectro, e era a irrisão da Europa e do Mundo. 

Mas um povo de tão grandiosas tradições, possuidor de tão fulgurante história, não podia 
perecer tão inglóriamente. Acordou do seu sono de 16 anos, e assim numa resplandecente aurora de ha 
vinte e dois anos, um punhado de novos e a totalidade dos indiferentes de outrora, uniram-se para 
expulsar os traidores ambiciosos, que os tinham conduzido a um verdadeiro Mar Tenebroso. 

E como sempre sucede na história, quando um povo chega a um estado de decadência ou 
de horas más, ou morre, ou surge um Chefe para o redimir, e esse chefe apareceu para bem de todos 
nós e nunca mais largou a roda do leme, insensível ao vento da maledicência, à tempestade das pai-
xões, ao mar revolto das ambições e aos rochedos submersos das traições. Sem sossego nem descanso, 
sacrificando abnegadamente a sua preciosa saude, Ele tem conduzido a Nau com mão firme e vista 
ao largo. Ao fim de alguns anos de trabalho insano, aquela mesma Nau que tinha ido para as suas 
mãos desmantelada e a meter água por todos os lados, com o convés esbu- (1, entrnua ma a." pigi-la) 

mais define o homem mo-
ralmente. 

O homem falso não tem 
cabimento. Assim, as fal-
sidades. envilecem os ho-
mens. 

E' preciso que o homem 
se não deixe penetrar pela 
mentira. 03 factos são pal-
paveis. Netas devem s e r 
ocultados nem deturpados, 
porque a Nação sente-se 
com eles remoçada. 

Até a nossa terra, BAR-
CELOS, está a alargara 
sua periferencia. Arcozelo 
é um cantinho de Barcelos 
cheio de encantos e be-
leza. 

O Bairro Economico dá-
-lhe muita graça e está de 
facto muito lindo. Nume-
rosas familias vão benefi-
ciar deste grande empreen-
dimento. Que a vila por-
tuguesa melhore, são os 
votos de quem estas li-
nhas escreveu. 

SERRANO 

0 SENADOR AMERI-
CANO JAMESFARLEY 

«Depois de al juas dias 
de permanência em Portu-
gal, onde se avistou com o. 
sr. dr. Oliveira Salazar, 
partiu, para Paris e L•)n-
dres, o sr. James Farb-y, 
antigo presidente do Par-
tido Democrático norte-
-americano, que era acom-
panhado por seu filho e pelo 
sr. Alexander H4kinski, 
seu colaborador. 

Antes de partir; mani-
festou aos jornalistas que 
estava grato profundamen-
te ao embaixador america-
no em Lisboa e ao Gover-
no português, em especial 
'ao sr. dr. Oliveira Salazar 
pela oportunidade que lhe 
deu de o conhecer pessoal-
mente. 
—Tanto Portugal como 

Salazar e o seu povo—dis-
se—podem contar comigo 
como um verdadeiro ami-
go.» 

HÁ. 30 A.NOs 
Na manhã de 14 de Ou-

tubro de 1918, à Mar dos 
AçBres foi cenàrio de um 
trágico acontecimento de 
luto o ao mesmo tempo de 
glóría para a Marinha Por-
tuguesa. 
O caça-minas « Augusto 

Castilho» defrontou as bo-
cas de foto de um subma-
rino alemão afim-de per-
mitir a fuga de um carguei-
ro que escoltava, e, depois 
de um prélio desigual, su-
cumbiu á fúria de um tor-
pedo certeiro. 
O dever porém ficára ge-

nerosamente cumprido:um 
rádio avisou o cargueiro e 
este singrava já distante— 
livre do parigo. 

E' nobre a atitude do va-
lente Carvalho Araujo, que 
firme e inabalável no seu 
posto do comando, susteve 
o potente e ímpatuoso su-
bmarino, animando a tri-
pul3ção do pequeno caga-

PARTIRAM ... 

Partiram as crianças vi-
timas da guerra, as crian-
ças austríacas que vieram 
a Portugal refazer os seus 
débeis organismos, depau-
perados pela fome e pela 
miséria. 
Deixaram saudades nos 

que de perto com elas con-
viveram e lhe dispensaram 
amáveis carinhos. 

Estiveram em Fátima a 
despedirem se de Nossa Se-
nhora que,por certo, há-de 
interceder junto de seu Di-
vino Filho, para que a paz 
reine no mundo e a inde-
pendeneia das nações não 
sofra qussbra nem seja hu-
milhada. 
Deviam irsatisfeitas com 

a gente que vive neste for-
til, pacífico e próspero 
oasis--Portugal. 
Em Barcelos encontra-

vam elas o conforto que as 
mulheres portuguesas sa-
bem preparar para seus fi-
lhos : a ternura das mães 
portuguesas que vivem in-
teiramente devotadas ao 
seu lar. 

São exemplo típico da 
mulher no lar a preparar 
com desvelo tudo o que po-
de contribuir para realçar 
e dar felicidade á vida con-
jugal. 
A despedida, na estação, 

foi pungente. 
Olhos marejados de lá-

grimas não podiam olhar 
de frente outros olhos in-
fantis que tanto acaricia-
ram. 
Que Daus proteja essas 

crianças e todas aquelas 
que vivem horas amargas 
sob o jugo do esl3vismo a-
siatieo são os mais veémen-
tos votos deste semanário, 
que a todas as famílias 
Barcelenses, que em sua 
casa aceitarem crianças 
austriacas, apresenta os 
seus protestos de felicida-
des, para que a prática da 
caridade traga mais bene-
ficios á humanidade sofre-
dora. 

Carm o 

.minas a lutar, enquanto 
houvesse um s8pro de vida. 
Assim pereceu com uma 
parte dos seus homens. 

E' de admirar a audácia 
com que os bravos marujos 
corresponderam ao apelo 
para salvaguardarem as 
centenas de vidas que o 
cargueiro levava. 
Vento de perto as enor. 

mes bocarras dos canhões 
do submarino, pasmaram, 
exclamando: 
<«E foi contra isto 

que nós disparamos 
duas miseras peças até 
ao ultimo cartucho l»s 

Um dos poucos sobrevi-
ventes que'resta dêsse dua-
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ratado, desarmada e sem cré-
dito, vemo-la balouçando- sede 
novo, usquele mesmo majes-
toso Tejo, como depois de Al• 
jubarrota, respeitada e admira-
da por todos, podendo entrar 
nos portos de todas as nações, 
com a certeza de que a sua 
moeda não será recusada co-
mo ha vinte e dois anos, mas 
ávidamente procurada e ape-
tecido, de convés limpo e as-
seado, armada para a sua de-
fesa, com a sua tripaleçào feliz 
e contente. 
Nem mesmo a tempestade 

da ultima guerra, que subver-
teu ou esfacelou quase todas 
as naçõea de Europa ou do 
Mundo, ftiz com que a Naa que 
Ela conduziu, embatesse em 
qualquer escolho, ou fosse ao-
quer balouçada por qualquer 
vaga alterosa, porque evitando 
perigosas aventuras, com pra-
d®ncia e Fábio tino, tudo ºoubs 
remover da sua frente. Já,pen-
sou qualquer de nós, o que 
teria acontecido se nela fosse-
mos envolvidos ? Se outra não 
tivesse sido a sua obra, esta 
deveria ser o bastante para o 
noeso reconhecimento. E nós, 
tripulantes de tal Nau, que fi-
zemes ou que fazemos 7 Cada 
um medite um pouco e ftQ% 
um franco exame de consciéu-
eia e se assim fìzor, nem um 
só se aio julgará culpado. Por-
que a história repete-se: Hoje 
como sempr®,existe a cobardia 
de alguns, a traição de muitos, 
a ambição de outros e a indife-
rença doe restantes. Qaal será 
mais culpado pala morte de 
Criatol Judas ou Caifaz? Pedro 
ou Pilatersi Desprezemos aque. 
les que toem a alma de Judas, 
abandonemos os que icem a de 
Calfaz, mas chamemos á reali-
dade todos os que a Icem de 
Pedro ou a de Pilatos. Façam-
-se fortes os primeiros, abando-
nem a sua cómoda mas perigo-
sa Indiferença e& segundos. 
Relembremos agaelae horas 
meãº já passadas que o bem-es-
tar actual tão levianamente dei-
taram eEquecer, volvamos os 
olhos para o que se passa além-
-fronteira @, perscrutemos a na• 
vem negra que paira ameaçi-
dora no Oiiente t guardando 
ventos prepicios,ende podemos 
divisar apesar da sua negrura, 
vultos ainda maio negro@: A fo. 
me, a mtõérla e a escravidão. 
Se assim flaermos, o nosso ra-
ciocínio levar-nos á a admirar 
a Obra do Chefe que nos redi. 
min, que fez com que todas as 
nações olhem hoje para Portu-
gal, como uma verdadeiraRIiha 
do Perbísc», no meio do mu. 
do convulsionado e rkvolto. 
Unamo-nos, pois, todos em 
volta de ELE, fazendo forte a 
nossa fraqueza, abandonando a 
nossa cómoda indiferença, es-
quecendo ridicults ou m®tAui. 
ntÈ'ss ambtçõ:e, para só ter uma 
única ambição : Contribuir com 
todo o nosso Esforço para um 
maior engrandecimento de Por. 
tugal. Se assim fizermos, todos 
poderemos viver felizes e con-
tentes, porque em Portugal ca. 
bem à ventede lcdcs os porta-
guesso. Já Stlezar assim o dis-
ae : "Portugal pode ser se 
nós quizermos, uma gran. 

de e próspera Naçao.,, C 

lo inesquecivel é o nosso 
conterrc:neo fragosenise,Jo-
sé Baptista Martins, que 
tomou parte activa no com-
bato e percorreu 200 mi-

lhas num frágil barco, a 
remoi?, sem provisões e ar-
rombado. 

Num mundo egocentris-
ta como o nosso, di-nos gra-
to evocar a filantropia dos 
homens deste quilate, lou-
vando-os e felicitando-os. 
Simples e humildes, tal-

v(z, mas têm o seu nome 
numa página dourada da 
nossa História e enfileirara, 
assim, nessa sublime pleia. 
de de altruistas que duran-
te 8 séculos fui leal à PA-
TRIA querida. 

NEOLDO 

INTRA-MUROS  
Refles- de sombras 

Um velho amigo falando comigo 
num destes dias pedic-ma para, já, 
que quas1 sempre me ocupo de ve-
lharia@, não esqueça a Lenda do 
Areal de Vilar de Frades. 

Ela não estava esquecida, porque 
a tenho registada nos meus canhe-
ohos, mie.. . deveria ser contada 
para quando calhasse, assim, ante-
cipo a sua publicação. 

Conca-se assim : 
Houve antigamente um homem 

muito rico e muito mau que possuis 
uma quinta junto a) Cavado, em 
Pilar de Frades. 

Nunca na sua vida deu uma ee-
iziola aos pobres é quando morreu, 
como não tivesse herdeiros, deixou 
o rendimento d'aquela quinta para 
sustento de uma matilha de cães, 
cujo dono era ele. 
0 castigo de Dilui porotamanho 

pecado não se fez esperar; veio uma 
cheia tão grande ao rio que as 
águas, trasbordando, inundaram a 
propriedade e encheram-na de areia. 
0 sitio ocupado por aquela quin-

ta foreira aos cias é hoje conheci-
do por Areal de Gaide. 

Outra versão contada por José 
Augusto Vieira n'0 dfi*4o Pitoresco 
a pag. 160-11 Volume (1887) : 

e...E, aa linguagem popular de-
signado o areal com o noma de 
cGampo doi Cdes► a explica a tra-
diçio esta nome dizendo que um 
fidalgo de Braga, morador nas Tra-
vais&& legára em testamento esse 
Campo cutr'ora anateirado pelo rio 
aos seus formosos cães de cago, pa• 
ra qoe depsia da morta dolo vives-
sem ae farta de tal rendimento. 

Era isto tentar a Deus uma ma-
nifestação de orgulhoso egoismo e 
por isso o castigo velo logo, sendo 
o Cavado o encarregado da extcu-
lia da st:nteaça divina, que foi w 
tirilizar para todo o sempre com 
uma aluvião de areia o sole fertil 
e rico, onde a pobreza devia, em 
vez dos cães do fidalgo, forragear 
o alimento. 

Até aqui a lenda poisa verdadel• 
ra razão de se inundar de areias o 
eCempo de Gaide,, foi terem os 
frades de Vilas mandando construir 
em açude elevado com moendas e 
azeshas de pesca um pouco abaixo 
de Gaide, desviando_ por esta forma 
o curso das águas.» 

Diga-me depois de tudo Isto, o 
amigo Manuel Pereira Vilas Doar, 
ea quer que lhe conte ou que lha 
diga o Coslo das Calças Azoei. Z. 

CINEMA GIL VICENTE 
Com duas enchentes reabria esta ci-

nema no passado domingo, depois de 
ter catado encerrado doia meaee, tendo 
@ide muito bºae6ciado com alguns ma-
lhoramentos a pinturas que o tornava 
mais agradavel. 
Amanhã de tarda vai exibir-se um fil-
me de séries em 12 epitddios o 35 partes: 

A SOMBRA DA A'GUTA 
Um filme do destemidas &v&ataras 

com céaas de bravuras num aoablente 
de circo. 

A' noite e apalxonante drama . 

Fanicinayúo 
com Joan Crswford e Jcbo Gatlleld, a 
garantia dF ■m bom filme. 

—Na 5.s feira, !1, i noite, a ú!t'ma 
palavra em emoç"s fortes : 

0 TUMULO VAZIO 
Terror ,1 Arrepios[ Bsrlsff 1 Unas 

história mèsabra. 

3oaquim3.de Mineira 
Amanhã, faz 13 anos que Deus 

quis levar para a sua companhia a 
alma de Joaquim José de Oliveira, 

o cOlivelra da lubolialaas, como 
era maio conhecido. 

a0 Barcelense», que nunca es-
quece os que foram seus Amigos. 
hoje recorda a memoria déne qaa 
soube bem cumprir e rega uma 
prece pela tua alma. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redsaa,esçáos mala 
es seguintes assinantes : 

Até 30--12-948, os Sara. Ar-
miado José da Costa, Antonio Par-
reira da Costa, Manuel Valério Enee, 
Manuel Coelho da S Iva, Antonio 
Lgpes, José Alvas Leite, José Da-
niel Beato Gomes a Antonio Rcdri-
gues Oooçalves. 

Até 30-10-949, a Ex.ma Sere 
Dr! D. lulieta Maria da Silva Bar' 
bota Pereira Monteiro. 

Até 30-9-949, os Snrs. Jisé 
de Macedo Barbosa e Dr. Antonio 
Silva Janior, que fez o favor de 
pagar com 25#00, o que agrade. 
temos. 

Até 30-8-949; o Bar. Crase-
to Duarte. que fez o favor de en-
viar 5000, sendo 30400 para pa-
gamento da anuidade e, 20,500, 
para o Grupo em orgsnizagão,— 
eAmigos de D. Antonio /arrotos, o 
que muito agradecemos. 

Até 30-7-949, os Snrs. Pe-
dro Miranda e Manuel da Cruz Pias. 

DO BWIL 
Até 30 — 12-947, o Sar. Au- 

gueto Gardoio de Miranda, de S. 
Paulo. 

ea 
L,,vamos ao conhecimento 

dos nossos prezados assinan-
tes de que o p,9pel para a im-
pressão de e0 Bareciense» 
atingia um preço que nos ele-
eiquilibrou » a situtção finan-
ceira do jornal, que jà aio 
era desafogada, motivo por qaa 
pedimos aos assinantes que es-
tão em atraso, o favor de cum-
prirem cem o seu dever, pi-
gvn io quando lhes são apre-
sentados os recibos. 
Temos algumas centenas dA-

les que foram avisados diversas 
vezes e não comprem, deven-
do : um, dois e três anos L.. 

13to, assim, não pode conti-
nuar. Ou pagam, ou Temo-nos 
na necessidade de Ihes suspeu. 
der a remessa do jornal. 
Sanhores retardatarios, por 

favor, pensem um pouco, e 
mandem-nos liquidar o que 
nos devem, por que nós temos 
compromissos a saldar. 

s 
Aos devedores do Brazil e 

Africa, Lambam rogamos a fi. 
neza cie nt.a mandarem pagar, 
que, alguns, já no. devem 10, 
9, 8 e 7 anos, alem do cor. 
rente 1 Tenham compaixão da 
Imprensa Regional, pagando o 
que lhe devem... 

Doente■ 
Eacootram-se enfermos os nossos 

bons amigos Sara. José Joaquim Gar. 
eia de Oliveira, Alberto Passos Barbosa 
e José Gomes de Sousa. 

—Têm obtido melhoras os nossos 
amigos Sara. João Esteve& e Joté Caet-
miro Alves Monteiro. Estimamos. 

Sem haja 
Do astonimo de todos os meses rece-

bemos 10$00 para 4 pobres, sendo coe-
templados : Maris,do Meio, José Bravo, 
Parreira, Viuva do Casiodio Pereira e 
Arrtbae. 

Ainda a fasta em honra de 

ãnr. João C. C. da Cruz 

e Ex." Esposa s 

No ultimo a.e. por lapso, fel-
toa- nos dizer que na festa em boa• 
ra do nosso prestimeoo colaborador 
e amigo, lar. Joio Carlos Coelho 
da Cruz e de sua 91.`5 Esposa, 
lambem na igreja de Remelhe foi 
celebrada uma Missa solene em 
acção de graças e, á tarde, quac-
do da homenagem que o coneelho 
de Barcelos lhas prestou, depois 
da entrega da Maringem, alem 
do Sar. Dr. Mario Nortoo, tambem 
falaram os 1306805 amigos Sam Ma-
nuel A. Vieira e Padre Manuel Cor-
reia, que enalteceram ao belas 
qualidades de caracter do ilustre 
Casal. 

Os membros das Juventudes de 
Remelhe, leram interessantes alocu-
çó is em honra doa homenageados, 
e um grupo de liadas raparigas e 
rrbustoe moços, da mesma (regue« 
sia, cintou e dançou com entusias-
mo, durante o delicioso <[Copo de 
Agusae que foi oferecido aos Cava-
lheiros que aesistirae á entrega 
da rica e artietica MENSAGEM, coo-
feccianada pelas habsis mãos das 
Sanas Mistionarlaº de Maria, que 
se encontram a dirigir o Recolhi-
mento do Menino Deut, desta ci 
dada. 

lltrariinacia de serviço 
Amanhâ, eocontra-se do serviço a 

Farmacia .Camela. 

C9199-w_*_ •z • é =_~ti 

.&0_IZOA.I)IEICIi\d:luNTOS 
Rogerio Calás de Carcalho e seus filhos, cém, por 

esta forma, agrwiecer, muito penhorados, a tolas ala 

Pessoas que lhes prestaram relevantes serviços durante 
as enfermidades de seus filhos e irmãos—Maria de 
Fcllfma Cardoso de Carvalho e Cfpriano Candt• 
do Cardoso de Carvalho, falecidos, respectivamente, 
nos dias 11 de Junho e 17 de Setembro do corrente ano, 

--Tambem agradecem, muito reconhecidos, aos Ca-
valheiras que tomaram parte nos préstitos ,funebres e ás 

Pessoas que assistiram ás dicerlas Missas de sufragio 
pelas saudosas almas daqueles entes queridos. 

—Aos Erc.mos Médicos, Dr. Mário Queiroz e Dr, 
Adélio Marinho; ao Ex.` Farrnaceutimo Carlos Rarnos; 
aos Reeerendissimos: Padre Antonio Gomes da Costa, 
Padre Francisco Castilho, Padre Benjamim Ferreira 
de Sousa, Padre Joaquim Beirão, Padre Manuel de Sá, 
Padre João Alares Pereira e Padre Missionario Reis Li. 
ma; ds Ex.ma@ Snr.ee D. Arminda Roria Pereira, D, 

Armenia da Costa Correia, D. Euclidia Rosa Ferreira da 
Silva, D. Maria da G. Pimenta Antunes e D. Virginia 
Rodrigues; aos Ex.mte Comandos e Direcções dos Bom , 
beiros V. de Barcelos e Barcelinhos- ás Ex.m15 Missio. 
narias de Maria, Directoras ala Creche de Santa Maria 
e do Recolhimento do Menino Deus; aos Ex.®as Snrs 

João Baptista de Lima Miranda, Antonio Rodrigues de 
Caraalho, José Lopes da Costa e José Alces Leite, bem 
como ás Pessoas que tiveram a bondade de nos enaiar: 
telegramas, cartas e cartões, estamos imensamente gratos 
pelas provas de arnizade que nos fizeram o favor de d is 
pensar nessas horas de amargura, de pungente dór. 

A todos, pois, aqui lhes consignamos a nossa eterno' 
gratidão, e pedimos desculpa de qualquer falta, incolun. 
taria, que, por acaso, cometes8emos. 

Barcelos, 12 de Outubro de 1948. 

Rogerio Ealás de Carvalho e filhas 

Nova aolaborapáo 
Hcja, .0 Barcelensa•, publica dois 

Interessantes artigos da autoria de no-
vos colaboradores. Um, é escrito por 
uma ilustre barcelease que adopta o 
pseudóaimo de « Carmo, e, outro, cem 
o titulo—«A Nau Portugal» dum dis-
tinto escritor,que assisa os soes artigos 
com um •Ee: 

Bemvindes, sejam 1... 

]Pesatasa de anos 
Terça-feira, dia 19, o feliz lar do 

Sar. Antoaio Rodrigues de Carvalho, 
habil e cossiderado Coasiroter Civil Di-
piomads, e abastado proprietarie em 
Santa Eugesia, esta em tente ,—festa de 
anos—por que, sgeele nosso preclaro 
amigo, seara mais um aniversario na-
talicio. 

Com as nossas felicitacõjs, deseja-
mos que esta data se repita por muitos 
mala & Doa. 

Novos assinantes 
Deram- nos• honra de se luz. 

creverem como assinantes des-
te semanario, mais os Snrs. : 

Mário Mendes de Oliveira, desta ci-
dade; Antonio Ferreira da Costa, de 
Vllar do Moete e José Macedo Bsrboea, 
de Salvador do Campo. 

Agradecemos. 

P.e Daniel Miranóa 
H>js, faz 15 anos que a morte 

adunca ceifou do convivia de sua 
familia e dos seus numerosos ami-
gos aquele generoso benomerito, 
que espalhou a sua fortuna pelo 

r Asilo de lovalidos desta cidade, 
pelas Casse de Caridade de Braga 
P, ainda, pelos Bombeiros Vuluata-
rios de Barcelinhos, etc. 
Como recordar é viver, aqui re. 

cordamos a memoilo ddjse ilustre 
Barcelesse. 

eCORPORE SANO 
Há uma velha frase latina que ni; 

perdera nunca o aza valer. Diz: . Me.; 
sana ia corpore sano ., é dizer: alui 
sã em corpo são. Considºranu., eito 
sabedoria secular, muitos cite qu , ge. 
vernam colòasas situadéa em zona, 
tropicais aspiram ao . corpore sanou tu 
Beja: an corpo süo da população tn'i 
Rena. É que os habitantes da zona Ire• 
picai costumam padecer muito mais dt 
doenças do que os que habitam as r, 
g,õss temperadas. E é o sezonismo qu! 
ocapa o primeiro lugar entre estas do. 
eeçis aio povo tropical e sub-tropica;e. 
Com razão nos trópioos se chama este 
doença perigosa ao inimigo do povo 
número uma. O pior do eczonismo— 
além do facto de que é uma afirmaçáe 
negativa ia frase latiste, pois um corpo 
debilitado pelo sezonismo, em fim só 
pode ter uma alma doente—é que, ee 
aluem tem sido atacado por esta doen• 
ça, também está muito predizp•sta s 
outras doença• perigosas. Por isso e 
por estar Enormemente divulgado, o 
sezonismo é o maior inimigo da sani-
dade pública. A maior ajuda para o 
combate do sezonismo tem-se esteou-
traJo na quinina. A Comiss5o muito 
competente de Impa!uiismo da antiga 
Liga das Naçõ:s na págma 135 do seis 
Relatório do ano 1938 (texto ingles) 
observa e com razão que entre oa me. 
dieamentos que servem para combater 
o sezonismo, a quinina continua a ocu-
par o primeiro posto, a causa da sua 
acção segara e a falta quase total de 
toxicidade, janto com um conheci• 
mento amplo do seu aso a dosificação, 
A C<imissão prescreve a título de pro• 
filizia uma dosis diaria de 400 mgs. de 
quinina durante todo o tempo que da• 
rar e doença e.algum tempo depois, e 
para o tratamento : uma doais diaria de 
1-1,3 gramas de quiwna darante 5—] 
dlfs. Não se aplicam curas secundAri:si 
mas cada reiacidencia se trata da mas• 
ma maneira. A efioéeia desta cura está 
claramente dsmonstrala, e por isso é 
aplicada nas grandes empresas de sul-
tive nos trópioos. Em re`iáes muito 
apartadas o noa lugares onde a popula-
ça) vive muito dispereala,naturalm o• 
te é mais difícil aplicar a cara por maio 
de quinina. Com a ajuda de quinina 
porèm já se tem lograda muito em fa-
vor da seaidade pública e com toda a 
energia se continua a trabalhar para 
realizar tambem nae senas tropioais o 
.meus sana incorpore sano.. 

LB. 

Grandiosos espeotaoulos no 

TEATRO GIL VICENTE 
Na proxima 3.+ feira , 18 e 3 a feira. 

19, viril a este teatro a formidavel atra• 
cção IDternacional .Cos 4, -Caillleras, 
planistas, violinistas, eoucertioiptas, a-
eordionistar, saxofonistas a xilofoatetas 
lecomparavere. 
0 QUARTETO DA RÁDIO NACIO-

NAL, Samuel Paixão, Aotónio Paixão, 
P. riiaeedo e Adelina Silva, e ns elo-
wns Witly—Wiliar—P&quito & Com-
panhia. 

10 artistaa ioternacionais que fize. 
ram Rrande sucesso no Coliseu do Por-
to e Teatros Aguia d'Oaro e S. João. 



a marectamoe 

Sestas comemorafi-
nas do VIII aniversa-

rio ao na B. ce 
Deacrreram com o maxime en-

tusiasmo as festas do Academico 
Bareelas Clube, realizada@, nesta 
cidade, nos méies de setembro e 
Outubro. 
0 « Arraial Miahotc eo, que te 

efectuou nos jtrdias da Ex.-1 Casa 
Beça e Meaieze #, decorreu com mui-
ta atiimaçlo e concorrencia. Foi 
uma verdadeira Festa Elegante. 
—0 « Passsio», que a Direoção 

do A. B. C. e simpatizadtes deram 
pela Penha, Guimarüis e Santo Tir. 
&o, foi agradabilisslmo, regressan-
do, todos, a Barcelos, muito satis-
taito@. 
—0 Festival no lindo Parque da 

Cidade, realizado no dia 3, cem a 
aisisteocia das pessoas mais gradas 
da terra , entre sias os Ex.,-, S:rr. 
Dr. Mário Nortoo, Presidente da 
Combra, Miguel Miranda, Provedor 
da Misericerdia, Dr. Suripedes de 
Brito, Presideate da C. M. do Tdris-
mo, Dr. Macuel Correia, Valegado 
do Governa; Padre Alfredo Rocha, 
Prior de Barcelos; Luis Pinheiro, 
Vereador Mucicipal, R@preseatanies 
da Imprensa, muitas etuboras, ste., 
ete., decorreu n u m ambiente 
elevado, selecto. 
—A exibição de ebasquelebols 

pelo grupo do Vasco da Gama, do 
Porto, formado por atletas interna. 
cionais, fil brilhante e constituiu 
uma novidade para os barcelentes. 
A equipe A, derrotou a equipe 

B, por 92-56. Arbitrou o jrgo u 
Ser. Joaquim Nogueira Cardoeo. 

Ot silaiaj, durante o j go, foram 
muito cvacionadoe. 
—0 Concedo, realizado tio Par-

que, pela Batida de Musica da ofj -
eloa de S. Joté de Brage, agradou 
aos mais ex•geetes por que, o ex-
celents conjunto ariittico, ezecu-
tcu primorostmeute o programa 
qae já publicamos. 

Fiodo o festival, ji de noite, a 
Direcçiio do A. B. C. ofereceu, no 
S.lão Nobre dos Bombeiros V. de 
harceloe, um abundante «Copo de 
Agua» aos componentes do Vasca 
da Gama e outros cavalheiros, o 
qual deu ensejo à troca de &fectuo. 
#os. brindes di bomeaigam aos 
atletas Vatcalaos, fazendo trio da 
palavra es Sare. Df. Lufa Figueire-
de, Presidente do A. B. C., Dr. Bu-
ripedes de Brito, Presidente da C. 
li. do Turismo e Padre Alfredo Ro-
cha, Prior de Barcelos . Receberam 
f+✓tos aplausos. 

Depois, o Stir. Orlatido Mendes, 
Director do Vasco da Gama, agra-
deceu as hrmenage ias prestadas por 
aqueles cavalheiros aos atletas Vas. 
eaínce, e Itã o que jegue, que li-
nha de ser protivaciado pato Sar. 
Jcaquim Alves Teixeira, ilustre 
Presidente do Sportiog Clube Vai-
co da gama, a quem muito deve 
e basquetebol portugués : 

Minha ssenhoras; Meas senhores; 

Senhor Presidente do ABC: 
O meu coração desejaria estar hoje 

em Barcelos, para lhe levar o teste-
munho da admirEgão, a esse recanto 
dos mais belos do nosso formoso Mi. 
nho. 
O febril da minha vida de joraalis. 

te, impede-me a satisfação do meu an-
seio. Mss. finalmente, o meu coriçãe 
está em Barcelos . Representa-o Rasa 
punhado de re pazes que h& pouco tem. 
po estiveram no campo, nas com ea-
fuisola encarnada, outros com essa ca-
misola negra ccm a Crus de Cristo que 
tem espalhado por todos os cantos de 
Portugal, o exemplo sublime do quan-
to pode a bua vontade, a dedicação e 
o espirito de sacriticio, quando aliados 
na defesa do prestigio de uma camisola 
e de um sacratíssimo ideal. Não fui 
eu a Barcelos agradecer a forma gen-
til como nos convidarem, as provas de 
estima que nos ofereceram, as demoras. 
tracções da lealissíma camaradagem 
que ncs prodigalisaram. 

Atas, realmente, estiva em Barcelos 
porque mandei para a vossa linda tida. 
de aquilo que o meu coração mais ado. 
ra, aquilo que consubstancia todas as 
doutrinas que tenho defendido, através 
de anos e anos de porfiada luta contra 
o materialismo de uma geração, que 
proteode esquecer que todos os nossos 
movimentos são dirigidce pelo senti-
mento. 

Estiveram em Barcelos os meus ra. 
pazes, aqueles que modestamerte, sem 
alarmes, tantas vezes numa luta dum 
contra todos, tôm procurado dignificar 
o símbolo que lhe& enche o coração, 
que lhes comanda a alma, pvgoando 
pelo triunfo brilhante deste norte que 
é nosso orgulho. 

Parece. me que V. Exa,, ganharam 
de longe com a troca. 

Temca vivido tão ligados, que onde 
eu cotou está o Vasco de Gama, onde 
esta o Vasco da Gama estou eu. 

As infelicidades e as alegrias são 
comuns. 

Eu sei que @les estarão contentes 
junto de V. Ezas., junto do Académi-
co Barcelos Club, que cerebro e mão 
amigos dirigem como timoneiro inteli-

gente,segure, junto dessa t3.reelos que 
é laia de rarissimo preço, incresta i 
nesse Minho que é o rslicario mais be-
lo do santuário da nossa Pátria. 

Eao escrever estas ligeiras palavras 
que sºrifo ditas pela vos dum camara-
da que muito estimo, dirigente do nos-
so clube, companheiro de lutas incertas 
e tantas vezes, para orgalho nosso, 
Gloriosas, eu estou eonveneido de que 
V.Exa•. terão gostado de ver o meu 
coragão, terão gostado de ver essas 
vascainos que pelas terras do nosso 
Portugal se tim esforçado por sarem 
os mensageiros das minhas doutrinas, 
a corpori#ação do meu sonho, o ba-
luarte do meu prestigie, quando pre. 
tendo dizer pela acção aquilo que se 
pode laser dentro do desperto das cin-
co quinas. 
E é ainda a @les que lhes peço,nma 

saudação amiga pelas encantadoras 
mulheres do nosso Minho, ião simples 
e tão expressivas na exterloriseçãe das 
virtudes que sio altar sagrado, onde 
todos rasamos pela felicidade das nos-
sas irmãs, das nossas cepos##, das nos-
sas mães, essas que são capazes pelo 
seu sacrificio e pela sua abnegvçio, ta. 
lhar s nossa Patria destinos cada vez 
mais esplendorosos, uma ssudeç"ao fi-
nalmente por todos vós que nos acari. 
nhastes e que nos fizeste sentir orgu. 
lho de hoje estar convos#o, com co-
nosco estarão sempre no melhor lugar 
do nosso coração. 

Ri pazes do Vasco 1 
PQr Barcelos 1 
Ao Vaaco da Gama 1 

Vaaco. Vaco, Vasco L. 
Mais uma vez por Barcelos 

Vesgo, Vasco, Vrsao 
Mais forte ainda, ainda 

Por Barcelos 
Vasce, vasco, Vasco 

No floal, o Sar. Dr. Luiz Figueí-
redo, em nome do A. B. C., eutre-
Sou uma r"ea e artistica salva de 
prata ao repr83entaute de Clube 
Vaaco da Gama, tbfa prima da 
«Ourivesaiia da Povoas, do Sar. 
Alfredo P. Lomba, desta cidade, 
t Perta do Gremio do Comercio. 
—s0 Barcelenseiw agradece o 

convite e felicita a ineatis&val Di-
recção do A. B. C., pelo exilo ai-
e&oçado tias festas do 8.0 aaiversi-
rio da fuod#çüo de tio &: mpatica 
Colectividade. 

s arrabutIto 
Amanhã, no «RETIRO DA 

SAUDADE% em V. F. S. Mar-
tinho, de José Lopes Araujo, 
ha saborosas pápas de sar-
rabulho, rojões, tripas, eto., 
por preços ao alcance doto - 
das as bolsas. 
Osvinhos,são dos melhores 

da região, desde 2$00 o litro. 
Que ninguem falte ao « Re. 

tiro da Saudade., onde, alem 
do « sarrabulho », ha varios di-
vertimentos, passando-se ho-
ras agradareis e comendo-se 
bons patisoss, por preços 
modicos. 

tio BAROELENSE DESPORTIVO !f 
Em virtude da desiatencia do re. 

preseniante dos Arcos de Vai-de- Vez o 
camplonato, que devia ter começado ao 
ultimo domigo, só, amachã, teié o teu 
Inicio. Na nossa Terra joga, com o Gil 
Vicente, o grupo do Club de Caçadores 
das Taipas que, como todos, reforçou o 
seu conze,, afim-de conseguir passegem 
para a Divisão Nacional. 

No ultiaao domingo, no campo Ade-
lino Ribeiro Novo, desta cidade, reali-
zou-#c um desafio, amigavel, entre o 
Maria da Fonte Futtbol Club, da Povoa 
de Lanhoeo, e o Gil Vicente, ficando 
triunfante o grupo local por 5-0. 

Não passa despercebido aos fregoeo-
tadores do nosso campo da jogos uma 
linha de alta-tensão que a OCeeaop• co-
locou pira energia e que atravessa o 
reiangelo do jogo. Não queremos dei-
xar de afirmar que, desde há muito te-
mos feito o respectivo reparo sem que 
se procurasse remediar o que parece aos 
a e r facílimo o evitaria, futuramente, 
qualquer acidente. Num dos ultimo, 
jogos que assi&tlmos, o eaferico passou 
acima da respectiva ►inba... 

Chamamos a atenção dos Interetsa-
dos e muito em especialmente para a 
Ex.ma Direcção do Club Bareelense. 

B. N. 

NOSSA SENHORA 00 FÁCHO 
Quinta-feira, um devoto de Nossa 

Senhora do Facho,reeidente acata cida-
de, ofereceu 1000$00 para as obras da 
Capelinha. Beca haja, e que outras 
Plesoas o emitam, por que,j as cbrae, 
tão muito.ditpendiosas. 

Faleceram : 
Em Abade do Neiva, Manuel José 

Meudes, de 73 ano#. 
—Em Quintiãev, Narciza Fernandes 

Maciel, de 80 anos. 
—Em Tamel S. Fine, Francisco 

Martins Correia, de 81 anos. 
— Em Rio Cavo Santa Ealalia, Te-

reza da Cocha, do 71 anos. 
—Na Pousa, Acicate Loureiro, de 

69 anos. 
—fim S. Miguei da Carreira, Joa. 

quim de Araujo Ferreiro, de 80 anos. 
.—Em Vila Seca, Joaquina Maria de 

Araujo, de 78 anoe, 

Aoadémico Baroelos Club 
(A. B. C.) 

Temsram posse, depois de dEvida-
meote sancionados pelo Ex.eaO Ministro 
da EducBção Nacional, os novos Corpos 
Gerentes desta simpática Sociedade Des. 
portiva— Coltural o Recreativa, que ficou 
assim constituida : 

DIRECÇÃO 

Presidente, Dr. Luis Fernandes de 
Figueiredo; Vice-Prosideote, Prof. José 
Marilas blacedo a Silva; Seeretários, 
João Eitoves de Miranda a José Luis 
Martins; Tesoureiro, António Angusto 
da Rocha Portela e Vogais, António Ma. 
nuel âodinho Meira o Antdaio Fdrreira 
Miranda. 

CONSELHO FISCAL 
Presidente, Arior Vieira de Sonsa 

Bis te;8eereiirio,Franeiaeo José Pachscei 
Rodrigues e Relator, Filipe dos tianios 
Vaie. 

ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente, Jeão Pereira da Silva 

Correia, Vice-Presideate, Aires Pinho 
Farreara de Azevedo e SPcretário, Anté. 
aio Carmona Coelho Goeçalves. 

Bons# suoesamos 
A S ir.& D. Maria Beatriz Calheiros 

Cardoso de Albuquerque Coimbra, 
Ex.— Edposa do Bar. Dr. Armando 
Coimbra, deu á luz um robosto menino, 
o primogeniio. Parabens. 

—Tambem teve a soa délivranca, 
dando é lua em menino, a Ez -& E,po. 
e& do Sor. Joaquim Sellés Paes de Vi-
las Boas. 0 neoffto poucos dias lave de 
vida, falecendo segunda-feira, 

1NF0RMAÇÃ0 
Do Ez.— Secretariado Nacional da 

Informação, recebemos o que segue : 

O Jorasl 00 Barceleases, de Bar-
calos, nama local no sem número de 8 
de Abril p.p. pede que se realise, na-
qu!la cidade, uma distribuição do cor-
re:o da noite. 

Informa-nos, a propósito, a Admi. 
niºtração W-ral dos LTT de que é de 
admitir para breve a satisfação do que 
a local solicita, visto estar em curso 
um estudo com o fim de p^ itir duas 
distribuiçó:s domiciliirías de corres-
pondâneia na referida cidade; uma de 
manhã, d chegada do correio da Asa-
bulãaeia Minho 1 e outra é noite, de-
poi& da chegada da Ambu'âncij Minho 
mirto I. 

19 -AGOSTO-1948-

Carlos Ribeiro 
Administrador Adjunta 

N. R.—Agradecemos a infermaçao 
e, ss não a publiçamos quando a rece-
bemos pela primeira vez, foi por que a 
distribuição 1á era feita ás tardes. 

~ o  

OBITUARIO  
Seganda-.'eira, aesta cidade, faleces 

a Sara Maria de Jesus Férrelra Milha. 
zee, de 45 anos, dedicada Eiposa do coa-
eo amigo e assinante, Sor. João Gen-
galves Fernandes, babil Marceneiro. 
O funeral realizou-se no dia 12, cem 

grande acompauhameoto. 
A toda a familia enlutada, enviamos 

o nosso cartão de pesar. 
O 

No dia 40, na vislnha fregoeda de 
Arcozelo, faleceu a Ser., Antonia Mar-
nas, de 80 anos, viuva. 
A fìoada, que foi uma senhora es-

moler a muito considerada,era sogra do 
nosso prezado amigo, Ser. Alvaro Pla-
no da Almeida, estimado Funcionado 
dos C. de Ferro, aposentado, e avó da 
Eipesa do nosso tambsm amigo, Sar. 
João Gonçalves Marilos, conceituado 
Negociante nesta praça. 

Aos doridos, enviamos sentidas coa. 
dolencfas. 

e 
Babado, em V. F. S, Mariluho, fa-

leceu o Sor. Francisco Antonio Pereira, 
de 54 anos, casado e Z lador Municipal, 
mais conhecido pelo • Tico Pereira.. A 
toda a família em luto, pesamee. 

Bombeiros V. oe Barcelinhos 
Pela ultima distribuição, feita pelo 

Ex.mo Ministro de Interior ds Corpora-
Çó ,s de Bombeiros do Pala e por propos-
ta do Conselho Nacional de Serviços de 
Iacendio !, foi esta prestaste Corporação 
contemplada coes 35 eoatos, para aqui-
aiçio de uma moto-bomba. 

Junta de Reorutamsnto 
01 mancebos deite concelho que por 

qualquer motivo faltsram és inepecçUs 
gerais no corrente &ao devem compare-
cer em Braga, por 9 horas da maohã 
do proximo dia 30, no Distrito de Re• 
erutamento e MoWilaação 0.08. 

"erminio do Souto 
Quinta-feira, dia 14, fez 83 anos de 

Idade o nosso prezado amigo o asal0an. 
te, Sar. H-rmiuio Gomes de Faria, hon. 
rado industrial do alem rio. 

Qde eonhane a fazer &nos na graça 
do Senhor, tão- os ocaso& votos. 

eos  
Gleneroso Igesto 

Para sufragar a alma da seu padri. 
nhs—Bor. Manuel Duarte Ferreira—o 
aceso amigo, Ser. Antonio Rodrigaei 
de Carvalho, de Maioelehos, entregou-
-nos 150$00 para os nossos pobres. 
Foram contemplados : 1, a 30800 o 24, 
a 5$00. Bem haja. 

CHAUFFEUR 
Oferece-se com carta de 

ligeiro e pesado, competente. 
Quem precisar, falar nes-

ta Redacção. 

—Em Cristelo, Teresa Maria Lopes, 
de 68 anos. 
—Em Alheira, Adelino Goaçalvss 

Mendes, de 22 anos, 
Ala familiar em luto, pesames. 

A QUEM COMPETE 
Ha meses que se procedeu ao levan-

tamento do pavimento da algumas ruas 
da cidada (desde Bareolinhos ao Correio 
Geral) p a r a colocação, subterranea, 
de cabas para a rada teletonica. Tudo 
está muito bem; mas, o que se tora& 
oeeessario, é colocar os paralelipipedos 
nos seus lugarº#, por que, assim como 
ee encontram, é um perigo para os 
transportes o para es transeuntes. 

Providencias, pois, em antes que 
haja vitimas a lamentar. 

Festa ã Senhora do Parto 
Hoje e amanhãs, na donairosa tre-

guesta de Vila Seca, realizam-se airaen. 
tes festejos em honra de Nossa Se. 
nhora do Parto, havendo, hoje, procie. 
são de valas e, amanhã, missa solene, 
sermão, magestosa procisiãq, etc. 
A festividade é abrilhantada pela 

afamada Maelca dos Bjmb•iros V. de 
Vila do (sonda, 

TELEFONE NA 
TRANQUEIRA 

Por comunlCOçau, Lficiil, 
tintem recebida, Sua Exeelen-
cia o Ministro das Comunica-
ções, determinou que no pro- 
rimo ano seja 1n8ialado iele-
fune na Franquóira. 

Por Barcelos 1 
Pela Franqueira 1 

Notioias de Fragoso 
Acaba de ser descobdriu um irdpor-

tante roubo em jotas de ouro, parten-
caute ao proprietario ser. Justino Baptie-
ti Neiva, desta freguesia. 

Já estão presos os autores do roubo. 
—Decorreu animadissima a desfo-

lhada que, no dia 4,se realizou em sala 
do ser. Casimiro de Si Narciso, em 
homenagem a seus cunhados e sebri. 
nhos que, em breve, partam para o Rio 
de Janeiro, onde &tio Importaates nego. 
dantes e Industriai&. 

Assistiram mais de 300 pessoas. 
a0 Bircelensea esteve representado 

pelo seu cerre#poadenta. 
— Desde amanhã, até I de Novem-

bro, realizam-èe nesta freguesia gran-
des solenidades em honra da Manta 
sibilo, cujo airaaete e desenvolvido 
programa já foi diairibdido. C. 

Missa solene 
Pelo Grupo .Cantorum St.a Filo-

mena,9 desta cidade, foi mandada ce-
lebrar, os l;reji Matriz, uma missa em 
acção de graças pelo restabelecimento 
da grave cetermidadd do amestre# Bar. 
José Pereira. 

Este novel Grupo, houve-se com ge. 
ral agrado, pois tem a dirigi )-o o distia. 
to maestro Rev.O Padre João Lima 
Torreº, 

D. Ana da Graças F. Vaz Alves 

AGRADECIMENTO 
Sua familia, profundamen-

te comovida, agradaca a to-
das as pessoas que lha prea-
taram finezas durante a en-
fermidade da saudosa flzads, 
e lhe apresentaram condo-
lèncias, bem como eatá mui-
to grata a todos os cavalhei-
ros que tomaram parte no 
funeral e ái pessoas que aa-
sistiram á Missa do 7.0 dia. 
A todos, pois, aqui lhes pa-

tenteia a sua gratidão. 
Barcelos, 12 de Outubro 

de 1948. 
A FAMILI A 

1 
ANTONIA MARTINS 
Confortada som os-Sacra-

mentos da Igreja, faleceu, no 
dia 10, em Arcozelo 1 
sua filha, genro, netos e 

bisnetos, agradacam a todas 
as pessoas que se interessa-
ram pelo seu falecimento e 
os acompanharam na sua 
dor, prestando-lhes o seu 
auxilio. 
Pedem desculpa de não ha-

ver cumprimentos. 
Arcozelo, 12 de Outubro 

de 1948. 
Elvira Marnas da Cosia Almeida 
Alvaro Pinto de Almeida 
Eugenia Marnas de Almeida 
João Gonçalves Martme 
Alvaro de Almeida Martina 

Agradeoimanto 
José Antunes de Figueire-

do Júnior e sua esposa, Cre-
milde Silva de Figueiredo, 
muito reconhecidos, agrade-
cem a todas as pessoas que 
ss dignaram manifestar-lhes 
o seu pesar por ouaeião do 
falecimento de seu saudoso 
irmão e cunhado, Joeé An-
tunse de Figueiredo, recente-
mente ocorrido em Vila Fer-
nando (Guarda). 
' Barcelos, 15 de Outubro 
de 1948. 

v]H:NUE-SE 
Uma balanç ;, decimala pesos; 
Um balcão e lambrins, em 

estado de novo; 
Um armario em castanho; 
Um balcão em castanho e 

envidraçado, e uma montra 
em castanho. 
Para mais informações, 

falar nesta redacção.  

Bouça—Denôe-se 
Junto á Igreja de Manhen-

te, murada, com mato e pi-
nheiros, com 3.000 quadra-
dos. 
Para tratar com Joaquim 

Loureiro, Lugar do 13arco— 
Manhente. 

AS AUTORIDADES 
Francisco Lourenço Cari-

dade da Costa, de Roriz, 
vem avisar as dignas Auto-
ridadss de que, ae aparecer 
ferido ou morto, só se pode 
queixar de seu irmão—Da-
nial Luurenço Caridade, por 
que, ainda, na terça-feira, 
dia 5, me agrediu á pedra-
da, ou por qualquer pessoa 
mandada por mle. 
Ai fica o aviso para os 

efeitos legais. 
Roriz, 7 de Outubro de 1948. 

FranciscoLoatresço Caridade do Ceifa 

M A T O 
Em Roriz, porto do Mos-

queiro, vendem-ee quatro 
talhões de mato. 

Dirigir -ao a João Felguei-
ras UJo—Lij6—Mosqueiro. 

GRJMIG@S  
NA OFICINA TIPOGRÁFICA DE ROGERIO 

CALÁS—ONDE SE COMPÕE «O BARCELEN-
SE»--EXECUTAM-SE TRABALHOS GRÁFICOS, 

COMO SEJAM: Cartões de visita e de luto; pro-
gramas para festividades; bilhetes para sorteios; fa-

cturas; envelopes; serviços tipográfios para as Ca-
maras Municipais, Casas do Povo, Juntas de Fregue-

sia, etc., etc. 

PRECo5 
3 110DIC05 

— f 

DROGARIA MODERNA  
DE •►. 1/l. .•+'ersia'a•ea, •.aa 

DROGAS, TINTAS E VERNIZES. 
AGENTES DA MAIOR FABRICA 
DE TINTAS DO MUNDO—MARCA ELICE. 
ESMALTE INGLES LAGOLINE, 
TINTA ODICO E LAGOMATT 
ADUBOS DA ACREDITADA MARCA ADUBEX 
Representantes e Revendedores de Nitro Cal Amónio 
RUA INFIANTE D. 13E1.~ QUE, 54 

( Antiga Reza do Correio )— B a r o e 1 o a 



• •rca••efadtae 

A 

O•ftIV?SA81A E RB•OJO,a6[• DA 
t IV 

Vende, compra e troca Jotas—Ouro— 
Prata e Relógios. Com Oficinas próprias 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectos com absoluta garantia 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião e na presença deeliente,por preços bara tissimos. 
Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 M E G A », « T IS S 0 T » e « JAZ» 

Méximau .seriedade e JWottealidade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra . 

RUA D. ANTONIO BARROSO — (Antiga Rua Direita) 
B .A. R, C IM £-i O 

AGRADECIMENTO 
Os pais e marido da sau-

dosa finada— Maria L u 1 z a 
Ferreira Nascimento, vám, 
por esta forma, agrade~ ás 
pessoas que tomaram parte 
no funeral realizada no dia 28 
de Setembro, bem como es. 
tão reconhecidos a todas as 
peescas que assistiram á 
Missa do 1.° dia 

Bareclinhoa, 1 de Outubro 
de 1948, 

CAIXEIRO PARA 
MERCEARIA 

Precisa-se dum, para Mer-
cearia, noa arrabaldes da ci-
dade. 
Informa esta redacção. 

VENDA DE PORCOS 
Armiado Torres M a t o s, 

desta cidade, vende lindos 
porcos de raça inglesa--Lar-
ge-White. 

CASA CUNHA 
Oficina de valÇado 

"E FRLIX LUIII DA ITUN A 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 39—Barcelos 

Grande e completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tem e executa calçado para homem, des,ie 91$50. Con-
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Nilo comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade e preços desta CASA, por ser a unica que vos 
oferece vantagens ata solidez e em preços, por ter oficinas 
própriaa para o fabrico. 

Não contundas é junto á Yeneão 1&rantem. 

Fabrica de Serragão Motorizada 
DE JOSÉ ARAUJO GONÇALVES 
Avenida Alcaidos de Faria, 118 e 

FLua Fliats G arcia, 28 —,Q8 — Barcelos 

Telefone 8343 

Nesta fabrica, montada com os mais aperfeiçoados ma-
quiniamoe, fornecem-se madeiras serradas tanto nacionais 
como estrangeiras, bem como vigamentos e lenhas. 

Exportações de madeiras para construções e outros tra• 
balhos, tudo por preços sem competidor. 

Lavradores e pequenos negociante s, querela aproveitar 
o vosso dinheiro ? 

Mandai serrar na Fabrica Motorizada de JOSÉ ARAUJO 
GONÇALVES, desta cidade, que sereis bem servidos. 

As serraçõsta, nesta Fabrica, são executada@ com um 
abatimento de 10$00 por hora, do que em qualquer outra 
cata. Serviço esmerado e rapido. 

CASA DAS MOBILIAS 
ata sacar► 

MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIÁ 
( COM OF`ICIN A) 

Esta casa executa qualquer especie de Mobilias Estilizadae, 
Moderna a Rústica. 

A preços ao alcauca de todas as bõlsas. 
Sortido completo em carpetes, tapetes« 

e passadeiras 

Avenida Dr. Oliveira >Salazaar, 38 

B A R C E L O S 

Café~Confei ta iria Mar e Ria 
RUA DA AREOSA 

Serve :—Chã—Cafê—Chocolates 
Tódas as bebidas 

Grande sortido de artigos de confeitaria 
Especialidades da «CASA>: 

•aa•aóen•-l•risaa á Rio-11t819 
Visitem esta Casa 

Confrontem preços 
'Apreciem a qualidade dos artigos 

AQUECIMENTO 
SECAGEM 

VENTILAÇÃO 
ViCtor penalba- Porto 
Rua Passos Manuel, 183 

Telefone, 26698 

Casa funeraria 
Miguel Macedo Gajo, pro. 

pristarlo da C<ontributn-
te 13a.reelenrse, no Lar• 
go do Municipio, 16, desta ci-
dade, como não passou a sua 
casa funeraria, vem participar 
aos seus Ex.m°' Amigos • 
mais pessoas, que vai conti-
nuar a exercer a mesma in-
dustria, nesta mesma Casa, 

CAMILO RAMOS 
CirarsiRe-Destista a Farmaeeatiee 

PROTESE DENTARIA 
Doenças da boca • dos dentes 
Consultorio—L. da Porta Prova s.r 41 
Telefona 8.321 RAUCELOS 

100 contos 
Dá-se a juro esta quantia, 

mediante primeira hipoteca. 
Quem pretender, queira fa. 

lar nesta redacção. 

li,otografia Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, executam-&a todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
páo até aos retrato& para passa-
portes, asrviço militar, cedulas, ate. 

Arte, rapidez e preços ao alcan. 
ce de todas as bolsas. 
Impôs-ss, pois, uma visita i Fo-

TOaRAFIA ROBIY. 

MARIA PALMIRA 
TORRES DE CAR-

VALHO 

GASPIADEIRA 
Tendo chegado da Erc)la 
a Ga ti pladeiras—ºsia} pron-
ta a executar todos os tra-
alhos de gaspiamento em 

obra de aenhora, homem e 
criança. 

Perfeição, rapidez e pre-
ços barato@. 
Rua Elias Garcia, 1 (pro• 

rimo á Estação do C. de For. 
ro—BARCELOS. 

Casa—Vende-se 
No Campo 5 de Outubro, 

n.o 10. 
Para ver e falar, na pro-

pria. 

FERRAGENS PARA 
MALAS DE VIAGEM 

TIAGiO, Limitada—Rua 
Balmformoso, 51—LISBOA 

(T> b fone 313113) 

firmação de tolde 
CÓIPRA-SE 
Pega-se b- m. 

I ifurma esta Redacção. 

CASA DE PASTO 
PasFa-se uma, bem afre-

guezada, no centro da cidads. 
Informa esta redacção. 

fiInaráS de padarias 
Vendem-se ou passam-se, 

um para pão de milho e ou• 
tro para pão trigo. 
Tambam se passa um e@-

tabeloeimento de mercearia 
e vinhos, b_m afreguesado. 
Quem desf jar fazer bom 

negocio, apareça até ao dia 
11 de Outubro, nesta redsc. 
ção ou em Vila Ceva em ca. 
@a do Sar. Firmiao Vascon• 
celos. 

Facilita-se o pagamento. 

Tampão de roda de 
automonel 

Perdeu-se um tampão de 
roda de carro« Buiclzà,les. 
de a entrada de BARCELOS 
a VIANA DO CASTELO, no 
dia 5 do corrente. 

Gratifica-se bem a quem o 
entregar nesta redacção. 

Sapataria 

C1R ffi 
Todo o cal. 
çedo é fa. 
bricado em 
Cerepeços, 
e é vendi. 
do, 9s 5 • 
-feiras, na 
feira de 
Barcelos, 
janto vos 
Ourives. 
Calçado 
para bo. 
mem, des-
de 95$00 

até 155$00; 
para rapaz 
desde 5540 
e chinelas para 

Ja cinto de çousa 

mulher desde, 35400. 

SERVIÇOS DE 
DACTILOGRAFIA 

Urgente@ e confidenci:is-
Rua D. Diogo Pinheiro, 34, 

Barcelos. 
(Das 18 horas em disote ) 

a 
4  

CANDIDO DIAS, L°" 
Rua das Flores, 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos e vendemos : Notas e moedas da todos 
os pelÊes, ouro e prata em barra, platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecçõ-$ 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens dea b8lea 

íi •ti•ir``+• + •••w•• ••,.••,.,•.• •som• qk 

•t 
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&»ARA al 1vO88A8 iFESIAS 

EXIJAM AS AMPLIFICAÇÕES SONORAS 

®•C2•%L•• 

MAQUINAS DE ESCREVER E FOTOGRAFICAS 
MOTORES PARA LUZ. OPTICA, ETC. 
FOTOGRAFIAS PARA TODOS OS FINS 

tá • • a19iC0 soteeteeat#x 
Telf.8345-13 11,1 R C E L O t3 

HUSQVARNA 

2 5 7 :anos nos 

m e r c a d o s 

mundiais. 

A grande marca sueca, fabricais com os melhores aços. 
Comprar aHusgvarnaa> é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; comprar <Llusgvarnas é ter a certeza de ticar 
bem servido; comprar aE3usgvarna> é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A uaica que borda automáticamente sem ser pre• 
ciso a aplicação de chapa. c13nsgvaarnas, presta assisten. 
cia técnica gratuitamente. 411timgvarnas tem o m eie 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordado@ 

Uort@ grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
o, correias, agulhas, ate. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Ufico representante em Barcelos s diversos concelhos 

SILMES L•d',—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura eHusgvra,r-
na» é acompanhada de um termo de garautia vàiido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a assiºtencia técnica. 

C0118partliia de ►segret*oa 
aox1? 

Seguros em fados os ramos 
NCENDIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agéncia o Posto de Socorros em 113arcelos 
AVRNIDA DR. OLI VEIRA RALAZA R-55 


